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nossa economia está a mercê dos 
peculadores de Nova Iorque =

Face è  d e n t a d a  a r t ic u la d a  | que, onde tra l.c a m
pelo sr. Carlos Lacerda an- tr.hLh írailcam noseo

I tes de embarcar para à Eu- re- rie bem estar> l°gado-I - - F - res de todas as nações».
tea _.-.^1?da. aS°ra estamos as-

iO[»a, s e g u n d o  
qual o governo passado 
ria entregue cinco milhões 

! de cruzeiros para um grupo 
l de especuladores do café 

em Sio Paulo, o sr. Oswaldo’ 
Aranha concedeu importan
te entrevista a um jornal c a 
rioca, na qual prestou amplos 
esclarecimentos sobre a po
lítica economica do governo 
do extinto preiidente Vargas.

Todos os atos que p r a t i c o u  
quando ministro da Fazenda, 
afirmou, |foram públicos ou 
constam de documentos que 
hoje se encontram em poder 
de S e u  sucessor, não temen
do, por isso, qualquer acu- 
sação.

Com relação ao problema 
do café informou que, em 

• julho deste ano, realizou 
Hma operação com o Estado 
de São Paulo visando atender 

I à exportação e ao preço do 
nosso principal produto ex 
portavel, dadas as .manipula
ções baixistas provocadas pe- 

| la Bolsa de Nova Iorque.
«Não me parece ainda ho- 

jje acentuou o sr. Oswaldo 
Aranha - que produtos es
senciais nossos devam ser o- 

| bjeto do jogo dos especula
dores nas bolsas estrangeiras. 
A sorte da economia brasilei
ra vive e está à mercê dos

sistindo à maior debacle do 
nosso principal produto bási
co e essencial, Ct.paz de ar
rastar o Brasil a dias da in
segurança economica. políti
ca e social, porque nos faltam 
meios, recurso6 e decisão 
para enfrentar esses explo
radores. traficantes e espe
culadores de café através da 
Bolsa de Nova Iorque, pois 
não t e m e s  entidade 
igual no pais.»

«Esta a realidaie que te
mos de enfrentar, forjada 
aqui e nos Estados Unidos, 
por interesses cada dia mais 
poderosos e até mesmo pela 
campanha demagógica de 
membros do governo norte 
americano, »

Em face dessa ameaça foi 
que, como ministro da fazen
da, e atendendo aos apelos 
do executivo paulista tomou 
as medidas que acima refe
riu. As declarações do 6r. 
Oswaldo Aranha foram con
firmadas pelo governador 
Lucas Nogueira Garcez.

Apreciando, finalmente a 
critica do jornalista, disse o sr. 
Oswaldo Aranha: «Conheço 
bastante os homens e os 
«regeneradores» do meu pais 
para perder a serenidade au- 
tes as suas investidas, acu-

especulores de Nova lor-|sações e injustiças».

Cromca: 0  fim do mundo
O rr.undo ostá ficando chato.

| Mais chato do que o tango 
“Mar Negro'1, Um disco do 
Georges Bourlang<*r. Então, ps- 

Ira se renovar a rotina cansativa 
dos dias iguais, se inventam 
uns boatos gostosos para ti
rar nos desse marasmo. Esse 
boato do fim do mundo, peri
odicamente aparece. Lembro- 
rne dum sumbioha da Carmem 

PHranda:
Anunciaram e garantiram 
Que o mundo ia 8e acabar. . 
Por causa disso minha gen 
te lá do morro.
Começou a rezar. . .
E o mundo não se acabou 

Coisa nenhuma. O pessoal re
zou, Comprou velas, se arre- 

Ipendeu de todo o mal come- 
| tido.

Agora dizem que o mundo 
|Vii se aCabar de doVOi l 
jpianeta vem se aproximando,
r
rvat— ^p

egar fogo e nós 
de mico.. ■

O povo crente vê aquela 
enchente do rio Cará, vê uma 
platibanda desabando, vê a -  
quela putacoada dos discos 
voadores, vê uma reportagem 
com mulheres vind .8 de Mar
te ou Venus (sansacionalismo 
americanista), e fica'' com a 
pulga atrás da orelha: será 
que o Mundo ao.b<

Mas a Terra continua firme 
em sua órbita elipitica e o Sol 
col o c a d o pachorrentamente 
num dos focos (M de Kepler, 
não é?j, sem se importar com 
o bate-boci das comadres. . .

Vamos ficar em paz com 
nossa concieocia e deixar que 
“s águas rolem. A mçlhor coi
sa é fazer como aquele portu- 
rruês a quem anunciaram que
fm unrto iria «  acabar deq- 
tro duma semana:

_  Não tenho medo. Por
mim. P"£ Vob«u« ”CO amanha pra 1 ortugai.

Votou sem.- t i
tulo

Fato inédito na justiça 
eleitoral brasileira oc nreu na 
Capital da República < nde o 
advogado Jacintbo Laovedra. 
em vista de ter perdido seu 
titulo, requereu mandado de 
segurança para exercer o di
reito do voto.

O mandado foi encaminha
do ao titular da 6a Zona 
Eleitoral, Juiz Raimundo Fer
reira de Macedo que o 'inde
feriu preliminarmente, porem, 
acabou-o concedendo-o em 
face de um pedido de recon
sideração.

Desta forma o causídico 
poude comparecer à secção 
eleitoral e depositar o seu 
voto. para surpresa do presi
dente 6 mesários.

O principal argumento do 
impetrante foi baseado na 
Constituição Federal, art. 133, 
onde se lê: «O voto é obii- 
gaiório a todo o cidadão bra
sileiro».

Ninguém, por isso pode so
frer restrições para o com- 
parecfmento desse dever cí
vico, que é, ao mesmo tem
po um direito.

Se é o titulo que prova, 
segundo a lei, a condição de 
eleitor, há ainda outros meios 
de prova, como a publicação 
do numero do titulo, secção 
e nome do eleitor, alem de 
documentos de identidade e 
o seu nome na lista, de elei
toras da secção respectiva.

O mandído de segurança 
foi uma medíd* preventiva 
enviada em causa própria 
pelo advogado Jacintho Sauve- 
d a dependendo ainda do 
pronunciamento do T.R.E. Se 
o voto for valido, a lei tera 
de ser modificada, facPitando, 
assim, os métodos eleitorais.

P o I i t i c á r i o
1. A dona de casa no matadourmj «Mas como, car- 

oe ruim e a Cr$ 22,00 o quilo? Irso é um absurdo!».
O tubarão, lider udenisia que faz politica atrás do 

toco: - -Absurdo é vocês votarem contra a UDN. 'Ago
ra aguentem! Vamos vender só pelanca e o preço * ain
da vai subir»!

X X X

2. Antes do pleito o Cel. Aristiliano Ramo* teria 
dito: «O PTB está liquidado. Nem exi>te. :Os que ros
nam por ai são uma meia dúzia de ca haceiro.?, que 
nem operários são! «O szar do Cel. foi que no dia da 
eleiçáo a bebida estava proibida. . .

XXX

3. A mulher com a criança no colo: -  «Dr meu 
filhinho está doente há dias. Eu queria que o senhor 
desse uma olhada nele»,

O médico: - «Eu só atendo 24 pessoas por dia. A 
senhora vá consultar Cetu io Vargas, o Dr Osni ou o* 
chefes do PTB! E aprenda a votar contra a UDND

(Sem alusão ao Dr. Sucará)

X X X
4. Um certo candidato, que gastou vários boi« prira 

s-* eleger, vaidoso e arrogante, com a empáfia de ven
cedor, parece estar com o rei na barr ga. Anda rindo 
sózinho pelas ruas e teve a ousadia de afirmar que vai 
liderar os vereadores trabalhistas na Camara local e 
que vai fazê-los votar onde quizer.

Aviso o dito cujo: É melhor met r a viola n '  saco 
em equanto é cedo. Do contrário \ai levar muito chumbo 
no plenário da Câmara.

MANDARIM

Osprejuizos trazidos pela chuva

Carlos Lacerda 
fugiu

Carlos Lacerda, diretor de Tri
buna de Imprensa, apó* a anda 
de agitações que promoveu m 
Brasil, foi eleito deputado fede- 
r«l pelo Rio de Janeiro, na Alian
ça Popular, formada pela UDN. 
PR e PRP. A pretexto de des
cansar d» estafante tr*balho elei
toral o Corvo do Lavradio, co
mo é apelidado, inventou uma 
viíjem de recreio a Portugal, que 
outra coisa não é senio un meio 
hà-til de ce furtar a ação d* 
justiça brasileira, já que está 
sendo proceseado por crime de 
calunia pelo deputad» Lotero

Desde maio que não pas 
samos uma semana sem dias 
chuvosos. Os prejuízos para a 
lavoura, já com a escacez de 
alguns prodntoe, jà com o e- 
levado preço de outros; as di 
ficuldades suigidas para mui
tos setores da indúslria, prin- 
íipalmente para os produto
res de matérias extrauvas, e 
para nós a madeira, estão ge
rando uma crise economica 
para o municipio, encarecendo 
ainda mais o custo da vida. 
Esses sintomas deverãc se a- 
centuar ainda mais após as 
colbeiias, em grande parle 
danificadas.

Vargas.
Quand» retornar da Euro

pa, Carlos Laccrd* será ampo- 
seado deputado e, enconsequen- 
cla. atingido delas imunidades, 
fugindo assim a um processo 
que certaments o condenaria, 
pais a acusaçfio que levantou 
contra o deputado Lutero Var
gas é a de que t»ria tido este 
o mandante do crime da Rua 
Tonelero*. quando agora se 
apurou com o filho do extinto 
Presidente n3o tem qualquer 
responsabilidade no caio.

As chuvas caidas na última 
semana agravaram ainda mais 
a situação. Na uoite de sába
do e na madrugada de do
mingo uma verdad'ira tromba 
dágua desabou sobre nossa 
cidade, inundando casas e fa
zendo transbordar o* rios Ca 
rá e Ponte Cirande, com vá
rias pontes levadas pela tor
rente.

Um dos maiores contras
tes verificados foi o da falta 
dágua na cidade, apesar de 
tanta chuva. E que o nivel 
do Rio Caveira*, de q .arte - 
feira para cá. começou a su 
bii '«te tal maneira que utin- 
giu as máquiDas qu? acioDam 
o abastecimento da caixa e 
repositórios respectivos, A 
n aquinária para aba-tecer a 
cidade esta coloeada a seis 
metros acima do nivel do rio, 
e em 11 anos que lá se en
contra sómente agora foi co
berta pela* água*, obrigando- 
se a Prefeitura a mandar re
tirá-las tendo os operários 
trab lhado á noit° to.ia <1e 
quinta-feira para a execução 
ia tarefa. Na maahã de hoje 
baixado o nivel. foram reco- 
locad s.

K
»
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A corrupção no governo 
democrático-cristão na Itália

A imprensa de muitos paí
ses vem divulgando com in
sistência, há alguns meses, 
os escandaios <lo governo 
democrático-cristão na Itália. 
Ainda recentemente, Patrick 
Gr >sse, da Apla-Reuters, en- 
v;ou para um periódico bra
sileiro amplos detalhes do6 
últimos acontecimentos re 
lacionados com a administra
ção do extinto Alcide de 
Gasperi.

Diz o comentarista: «Muitos 
italianos acreditam que há, 
agora, mais corrupção no go
verno do que em qualquer 
tempo, desde que foi funda
da a Italia e unificada, em 
1870».

«O cidadão médio parece 
ver corrupção em toda a 
paite no governo e na pleto 
ra de organizações paraes- 
tatais, que administram gran
de parte da vida pública ita
liana, assim como nos mono
pólios ou semi-monopólios do 
si6tema telefônico, da indú- 
tria do fumo, da eletredda- 
de, dos automóveis, da ba
nana e outros».

As histórias mais frequen
tes giram sobre «as conces
sões de certos contrates so
bre distribuição de aparta
mento» construídos com 
dinheiro da nação; sobre a* 
permissões para constiucão 
ou para dez nas de outras 
atividades; como o filho do fu
lano e o sobrinho de sicrano 
conseguiram seus empregos, 
sobre os presentes para cer 
tos funcionário» no Natal e 
na Páscoa; como deve o ci- 
da ião «comprar» os porteiros 
pura avistar-se com alto fun- 
cion irio para passar merca
dorias através da Alfandega; 
como conseguir fortuna ape
nas por conhecer pesso ts. im
portantes, e assim, por diante».

Essa crença já vinha sen
do manifestada há tempos, 
porém «o escandalo Montesi 
muito fei para generalizar 
este estado de espirito».

«Começando com o corpo 
de uma m oça, atirado na 
praia, o escandalo alargou-se 
numa vasta nuvem de alega
ções, suposições, indícios e 
sugestões que atingiram vá
rios dos principais estadistas 
italianos».

O caso Montesi, largamente 
conhecido em toio o mundo, 
gerou dois inquéritos: um ro
tineiro, judicial, e outro ad
ministrativo, ambos presidi
dos por importantes magis
trados italianos.

No primeiro se procura 
investigar a responsabilidade

criminal do marquês Ugo 
Montagna e de um filho do 
Ministro do F.xterior d» ltá 
lia, envolvidos no assassina
to da bela Wilma Montesi. 
numa orgia na casa do pri
meiro.

No segundo inquérito estáo 
sendo investigadas as ativi
dades dc marquês e de mui
tos estadisias ital anos Des- 
cobriu-se que Ugo Montagna 
tem pés6ima ficha criminal, 
além de ter sido espião na- 
z sta, e que, nas festas que 
costumeiramente realizava, 
contava com a presença de 
Atílio Piccioni, Ministro do 
Exterior, o prof. Ricardo 
Galeazzi, médico parfcular 
de Pio Xil. Giusepe Spataro, 
membro do Parlamento, um 
ex-ministro e antigo vice-se- 
cretári.» do Partido Democrá
tico Cristão, Salvatore Adisio, 
ex-ministro e demoernta-cris- 
tão eminente, Piem Alalves- 
titi, antigo ministro democra- 
ta-cristão, o professor Luigi 
Gedda, chefe da ação Católi
ca Italiana, e outros.

O marquês Montagna fazia 
questão de anarecer e ter 
em seu convívio personalida 
de da alta administração e 
vida social italiana, e a «acei
tação de seus convite* de- 
via-se, diz o comentarista, à 
ignorância do pas-ado de 
Montagna, á convicção de 
que era uma pessoa de boa 
posição, garantida pela qua
lidade de seus hóspedes».

O sr. Rafael de Caro, emi
nente lider do Partido Libe
ral Italiano, com 72 anos de 
idade, o que preside o inqué 
rito administrativo, esclare
ceu, no retatório que leu pa
ra o Parlamento, que um 
dos amigos do marquês foi 
Tomaso Pavune. chefe de 
Policia italiana, que se de- 
metiu quando irrompeu o 
escacandalo Montesi.

«O sr. de Caro fez, então, 
um exame pormenorizado 
das transações comerciais do 
marquês e da situação dos 
impostos. Citou os nomes 
d^ muitas pessoas eminentes, 
iucluindo o medido particu
lar do Papa, que estava im
plicado numa especulação de 
imóveis com o marquês, e 
leu uma lista, no montante 
de milhões de liras, de im- 
pories que o marques deixa
va de pagar».

O relatório é o documento 
oficia! que denuncia a onda 
de escandaios em que se 
acha envolvi la a Itália na 
administração do Partido De
mocrático Cristão.

Aniversários
ONTEM: Sr. Armando Bur 

guer de Castro, 6Ócio da Or
ganização Contábil Ltda.

Hoje: Sr. Osvaldo Prunei 
madereiro. Sr Walmor Luiz 
Ramos, residente em Curiti- 
banos.

Amanhã: Or. Dario Pereiia 
de Jesus, conceituado cirurgi
ão dentista.

Sra. Dona Loeadia, esposa 
do Sr. Tulio Fiúza de Carwa 
lho.

Sr. Sebastião Coelho Wal- 
trick. residente em Caqão Alto

Dia z6-Sr Outobrino Vieira 
Borg-s, do comércio desta qra- 
ça.

Dia 28-Sr. Avelino Dalmo- 
lin, industrial. Menina Neiu-a 
filha do Dr. João Palma Mo
reira, residente em São Jo a 
quim.

Dia 31-Sr. Julio Fernando 
Ramos de Ataide, livreiro. O 
menino Luiz Lafaiéte. filho do 
Sr. Mario-Bosco Goliani.

A todos os nossos cumpri
mentos.
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Picaretagens radiofônicas
D« uns tempo* p*ra cá to

mou carater de verdadeira epi
demia as excurções de artista* 
de radio pelo interior. Alguns 
astros da radiofonia carioca ou 
paulista, depois de arranjar al
gum prestigio nos programas 
de auditorio, vão de lidade em 
cidada, em showt improvisados 
catando o dinheiro das platéias 
tolerantes.

Quando os artistas vim pa
ra o sul, passam obrigatoria
mente por Lages onde reprisam 
o show e ot números apresen-

tados noutras cidades.
Renato Murce excursionou 

há dois anos passados. Trazia 
naquela época um repertório 
agradavel, um conjunto dt 
bons artistas que satisfez ple
namente o auditorio que su
perlotava, então, o Tamoio.

Ranato Murce gostou da ex
periência. Ajuntou algumas pes
soa» desconhecida» e com o 
prestigio de seu nome desceu 
para o aul outra vez. Mas, que 
dacepçãol O pióprio Renato, 
talvez cans>do, contando coisas

velhas, (aquela piada dat melas 
solas!) sem bossa alguma. 
Eliana tem cartaz no nosso ci
nema porque o cinema braii- 
leiro é um tios piores do rous- 
do. Eliana n*o sabe cantar, 
não sabe interpretar e é, p*s- 
aoaimente, mais decepcionante 
que no cinema.

Um cantor cujo nome facil
mente esquecenus, modesto, 
cantando como alguns calou
ros, o que no Rio é muito co
mum.

A acordeonista, com execu

Secção feminina
Angela Teresa

de S. e S- Interpre
As áeuaS estagnadas são fócos para a crDção de m 

piitos e c o n s - t i t u e m  um atentado contra i  saude publica

BALA DE LEITE - 1 lata de leite condensado. 3/4 
uma xicara de chá de açuc^r, 1/2 xic.rá  de égua, 2 co! 
res de sopa de rr.-l e 1 colher de sopa de manteiga. Mi» 
ra-se tu. 0 e leva-se ao fogo brando até fitar em ponto 
bala Èi-tei de-se drpois em mármore e corta-se enqua 
quente
^  X X X

O PENTEADO é a moldura do rosto. Dizem cs mel 
iec cabeleleiros que o penteado é quase uma arte, Há i 
cessidade: antes de tudo, de estudar os traços fisiooomic 
da mulher, bem come a sua personalidade para criar 
penteado que mais realce os seus encantos ou atenue 
imperfeições porventura existentes.

x x x
OS PAIS que castigam seus filhos perdem, de vis 

valor persuasivo da palavra e o bem que causam os 
e retos conselhos. Os castigos induzem a criança à rebel 
e cão a convencem.

X X X
UM POUCO de àgua com umas gostas de amonia 

é o melhor ptra tira'- das roupas o vestígio da transpi 
ção e o brilho conseouente ae uso intensc. O amonia 
como é sabido, não afeta e nem descora o tecido.

X X X
A HIGIENE pessoal começa pela conservação da b 

no mais perfeito ostado de limpeza, sem falta de dentts 
existência de caries.

X X X
Deve-se respirar pelo nariz e não pela boca. Ao pa« 

pelas fossas nasais, o ar adquirido a temperatura adequa 
e é filtrado.

Eleição da Rainha do Comérci
A Associação Profissional dos Empregados 

C omércio de Lages, levou a efeito na noite 
16 do corrente, as últimas apurações para a e 
ção da «RAINHA DO COMÉRCIO», tendo-se v< 
ficando os seguintes resultados:
1. Lugar - lima Corrêa 12.406 - vo
2- lugar - Zeuita Branco 4.837 - vo
0  lugar - lolanda Westphai 2.681 - vo
4. lugar - Eli Rocha 2.590 - vo
5‘ lugar - Lauri Nunes 1.270 - vo
6- lugar - W andajr Turner 1.210 - vo
7' lugar - Nina Silva 665 - vo
8‘ lugar - Eliete Gerber 465 - vo
9- lugar - Nadir Silva 355 - vot

as apurações foram feitas pelos srs. Man 
Rocha, Jovino Henriques, Dionisio ( ampanhí 
Anstotelmo Moreira, Anibal Narciso e Sebast Muniz.

A Comissão encarregada das eleições a 
elece a todos aqueles, que de um modo ou de
1 , colaooraram e prestaram seus auxilios p 

o maior brilhantismo desta nossa iniciativa.

\\ antuil Sambaquy Moreira 
Pela Comissão

DR. EVILASIO NERY CAON 
DR. EDÉZIO NERY CAON 

ADVOGADOS

Causas eiveis, comerciais, cri
minais, trabalhistas e fiscais.

Ld. Marajó ;ra, 2' A - Salas 14 e 15 - Fone 35c

çâo claudican e, tnca c~mo 
mu,t«s dos 5.000 acordeoni.tas 
que Lages possue.

Aquele pretenso humorivn

" V a / d o  r*'ltOU’
1o Par.gual. P a* g"” r*

E havia um rapaz, 0 Ba 
Pcwel, que se sobressaia ft 
mente n*quele ambiente dei 
óiocridndes Esse podia ter 
cursionoJo sozinho. »

C ’ %  '- -V -
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A. U. • Í317 Voga Publlcidado

g !a o ê s

^ íü a!q u er espécie
ís d°ces pa boias

A Ç Ú C A R

de São Paulo

•  Duplamente filtrado.

•  Dissolve-se ràpidamente.

•  É mais econômico.

O Folclore da Matemática

O número perigoso
Prof. Mello e Souza

RRI O (ARGUSIASSOCIA- 
DAS) O numero trinta e oi- 
t< podería figurar, 'juntamen
te Com o 44, entre o» núme
ros que matam, isto é, entre 
os números perigosos.

Na giria de malandros e 
cuminosos é comum a ex- 
presão:

- «Meti-lhe um trinta e oi
to r.a barriga».

O número refere-se, no ca
so, ao calibre de certo re
vólver. Os escritores citam 
o «38» como expressão cor
rente na linguagem p .pular:

«Pinga, cerveja, quinado, 
são “largamente bebidas e 
mesmo derramados numa de
monstração explícita da for
ça do dinheiro. O 38 é o efei
to singular, completado pela 
cartucheira pendente da cinta 
do homem que s<- diverte». 
Luiz Saboia Ribeiro «Caçado
res de Diamantes». 1945, pag.

77
Depois du guerra na Coréia 

a denominação de «paralelo 
38» passou a eer dada a to
da a l.oha além da qual seja 
provável a existência de ini
migos perigoeoe, linha que 
só deveria ser transposta 
ccm muita cautela, limite de 
segurança. Eis uma cena 
ocorrida com sertanistas no 
Brasil Central;

- «Os bugres são muitos- 
disse Seveiieno após consta
tar o volume formado pelo 
alde<mento.

- É. . . não são poucos não...
- Eu creio que chegamos 

ao paralelo 38, interveio um 
dos rapazes». Willy Aurtlli 
«Terra sem sombra». Ed. Sa
raiva, pág. 69. .

A guerra entre os coreiarios 
veio, portanto aumentar o 
prestigio do número trinta e 
oito.

Inquérito sobre o ho
mem do campo

São Paulo, 5 (Santos & 
Santos Interpress) - A Comis
são Nacional de Poliiica 
Agraria do Ministério da 
Agricultura divulgou os re
sultados do inquérito a qut 
procedeu, destinado a eonhe- 
er as condições de vida ilo 

íomem do campo assalaria- 
lo ou proprietário de terras. 
Dos resultados do |inquerito, 
conclue-se que em apenas 
1.388 municípios havia facili
dade para obtenção de credi
to agrícola.

Feridas, espinhas, 
Manchas, Úlceras, 

e Reumatismo

Elixir dã Nogueira
Auxiliar no tratamento da Sifilis

Mundo dos livros

URSS & USA
R 1 O (ARGUS-ASSOCU- 

DAS) - Éste não é apenas 
«mais um livro», que se es- 
cieve sôbre a assoberbante 
questão das relações entre o 
mundo Ocidental e a União 
Soviética. É sim, uma das 
obras mais profundas até ho
je escritas sôbre a matéria, 
de autoria do escritor, eco
nomista e historiador' Olym- 
pio Guilherme, lançada em 
2a. edição pela Livraria Pra
do Ltda. (Rua V. de Inahuú- 
ma. 134 - salas 924/5 - Caixa 
Postal. 3817 - Rio de Janei
ro). Os pedidos podem ser 
feitos desde já ao preço de 
Ci$ 100,00, sem outra despê 
sa, pelo reembolso postal, no 
endereço ac ma referido.

N e l s o n  V i e i r a  do A m a
Comércio e Indústria

Concessíonáro exclusivo da SAMA CO S- A. (Itajai). para 
distribuição dos produtos do Vvillys Owerland do Brasil

*"'ão Joaquim — Lajes — Curitibanos

[eeps . Cam inhonetes - Peças ' gitinns - Pneus e acessórios
pu., 15 ’e N o v e m b r o  c na a  Fraca Vida] Rnmo3 Sênior

Esquina da \NT1G\ FRACA DO MERCADO). Telegramas: NEVAR
Telefone 366 San ia Catarina
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A maior rêde aéroviária da América do Sul
AS SUAS ORDENS

1*1 ' i i i
i. . 1 »»

Catarinense S

Cruzeiro do Sul
\ A «.* I w • * - •* * • t  % • ¥  ^ ‘ ^ 1 í  *

Ao resolver suai viagem

Dirija-se imediatamente à Agencia da TAC ou D1SQÜ£
'• '-vis- ||5 >: «í/> 1'd') <t ,«•!« .V, j

Operando com aviões mixtos de luxo, colocamos à sua disposição melhores vantagens nos preços
/ >■ >-i >b í.ui • i c ; í

. ! . .! .«:»"-?• f .*.. (

C a p a c i d a d e  p a r a  28 p a s s a g e i r o s

214

m n jS j f

r a n s p o r t e  r á p i d o
• - r i „ . 1 L *1  ̂ I

Au m e n t o  de s e q u r a n c a
X J  5

C o  n f o r t o
Partidas de LA G E S  para o norte do pais osabados: horário 10.15

Quando os passageiros desejarem a condução da agencia, a mesma irá domicilio às 9 90 - 9 30

Quando tiver condução própria, deve 0 passageiro estar no aeroporto às 945 
As passagens para IDA E VOLTA, tem validez de um ano e gozam do desconto de 20°

Partidas para O norte: Florianópolis -  Itaiahi -  Joinvile -  Curitiba -  Santos - R io de Janeiro

p 0r3 O SUl <®as e ®as HORÁRIO DE ARTI DA: - 15 Horas

Para Porto Alegre nossas viagens são diretas (1 horas de vôo)

Tanto para 0 norte como para 0 sul, A TAC, em combinação com a Serviços Aéreos Cruzeiro do S11I 
rede séroviaría, escalando em 110 cidades brasileiras, inclusive o exterior. k U1» colOea a sua disposição a maior

AGENCIA EM LAGES, - Rua 15 de Novembro S.N. (logo abaixo do Cine Marajoara)
Fone, 214 —Endereço Telegráfico TALSAi ' f f In . *T ^  j 

b * >» *1 1 l
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pagina 5

SA0 PAULO, 8 íO Nacio- 
•1) — Lincoln Feliciano de- 
laroü á imprensa:
-  «O Brasil é um pus de 
,alfabetos ou semi-analfabe- 
s. Não está em condições 
«dar-se ao luxo de adotar 
gijiema do sufrágio univer- 
j Tenho a impressão de 
jt teremos de votar como 
, tempo do Império. Ou 0 
rasil acaba com o lufragio 
úversal ou o sufrágio dire- 
acaba com o Brasil».

— «Nesta ultima campanha 
eitoral. constatei oue can-

“A democracia brasi
leira está em ponto 

morto»
Após outras considerações, 

salientou Lincoln Feliciano: 
«Com a especulação co

mercial da politica, a demo
cracia brasileira, está em|pon- 
to morto, se não estiver es-

tura de ocupar todas as po
sições, mas sim que todos 
têm ao> seu alcance igual opor
tunidade de desenvolvimento 
politico. social e economico. 
Se assim não fosse, seria ela 
um sistema nocivo, pois equi
parada o mediocre ao ilustre, 
o desonesto ao digno».

corregando para a ditadura. 
Para preservá-la, é impres- 
c:nd'vel a seleção de valores 
na escolha dos candidatos, 
não só pelos partidos políticos, 
coa o também pelos votantes. 
Quando a democracia prega 
que todos são iguais perante 
a lei, não quer ela dizer que 
todos os homens estão á al-

Mctor Diesel 130 H. P. 6 cil. 4 tempos
cruzeiros,

seguros sistema

Assistente Jurídico 
Dr. Evilasio Nery Caon

Responsável Técnico 
Contador Lourival Lisboa

•  Diversos tipos de chassis 
e cabines.

Caixa Postal, 150 -  Tel: «CONDE» -  Fo 
RUA 15 DE NOVEMBRO, 78 e 120 

LAJES -  S. CATARINA

maior e melhor aparelhada organização téc- 
ica a serviço do comércio e indústria da Zona

Serrana

põe de muitos contadores diplomados e 
a equipe de técnicos em Assistência 

Fiscal e Jurídica.

•  Pronto •ntrmgo 
•  facilidade  do pogom tn t»

. ASSISTÊNCIA TÉCNICA  
perm anente  # oitoqwo

àm H Ç A S  e A CESSO U O S

0 GIGANTE OAS ESTRADAS

CARTEIRAS, SEGUROS GERAIS

ACIDENTES, FOGO E VIDA, 
CORRETAGES, etc.

0 - 0 - 0

iliais em Encruzilhada e Campos Novos.
'orrespondentes nas principais cidades do 

Estado e do País.
lorrespondente do Banco Inco em Encruzilhada

0 - 0  0
AGENTES das Cias. de Seguros Meridional, 

Santa Cruz, 1PASE e Pa IKIA

D I S T R I B U I D O R  L O C A L

Auto Geral Gerson Lucena S/A
AV. Mal.| Floriano 37 — Fone, 252 — C. Postal 8' 

LAGES— STA. OATARINA

Transportes rápidos e eficientes
De Carga3 - Mudanças - Encomendes - Em carros próprios

Uma organização que honra o progresso de Lages
São Paulo - Lages - Porto Alegre

olis iiospede-se ils
jestic e Central
p r o p r i e t á r i o :  Hugo Pessi
Rua Tcajano, »• 1 ■ Esquina
. Bem no c o t a ç ã o  da cidade

T o z f n t % 0e qí a r t d ; m a" « -

cortezia.
. .  Rua Conselheiro Mafra, %

A mais antiga empresa de transportes da Região Serrana
Rio Grande do Sul - Santa Catarina

Leges
Rua Correia Pinto, 272 

Fone, 264
São Paulo
a 25 de Janeiro, 220 
Fone 43 - 46 - 31

Porto Alegre
Rua Comendador Azevedo, 76 

Fones 2-46-1-9

[ si
I n í : ji-- n 0

\ *s*m**: s II: ■
! I; | ] i  jfc

‘“h nM S nE â
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Etelvino impôs Cordeiro 
de Farias

O 8r, Barbosa Lima So
brinho, ex-governa >or de 
Pernambuco e ex deputado 
em duas legislaturas, fez 
uma importante denúncia 
contra o procedimento do sr. 
Etelvino Lins com relação ao 
último pleito. A palavra do 
sr. Barbosa Lima Sobrinho 
está merecendo confiança já 
que o mesmo, em 1950, pre
sidiu as eleições no Estado 
lider do Nordeste obedecendo 
a todos os princípios lega'8 e 
as garantias individuais, a 
ponto de vencer o sr. Aga- 
menor Magalhães, que não 
era o candidato de Bua prr- 
ferencia.

Esse homem, com a res
ponsabilidade de seu passado, 
vem afirmar que o governa
dor do EsUdo, sr, Etelvino 
Lins, se extremou de tal mo
do na defesa da candidetu 
ra do Gal, Cordeiro de Fauas 
que cometeu arbitrariedades

No dia 3’ declarou o sr. 
Barbosa Lima Sobrinho: «O 
pleito que se vai t avar hoje 
é o menos livre e o menos 
garantido de todos os pleitos 
realizados no Estado, desd- 
a adoção do voto secreto*

Uma das manobras do sr. 
Etelvino Lins consistiu em 
cortar o fornecimento dj 
energia eletrica do edifício 
onde funciona a «Folha do 
Povo», órgão de tendências 
comunistas. Ao mesmo tem 
po mandou imprimir uma 
edição falsa do mencionado 
jornal, transmitindo a pala
vra de ordem de Prestes 
para que seus adeptos vo
tassem em branco para Go

vernador do Estado, quando 
os vermelhos estavam incli
nados a votar em t leofas.

Out»a tentativa foi a apre
ensão de ônibus que trans 
portassem «leitores, atravéa 
de uma nota da Diretoria de 
Transito, bem como impedi
mento para trafegarem je- 
eps, automóveis e caminhões 
a pretexto de que não pos
suíam os documentos neces
sários. Uso provocou um 
pronun iamento do Tribunal 
Regional Eleitoral mandando 
•uspender a medida da Dire- 
ria de Transito e outorizada 
a requisição de força fede 
ral

Taxando o sr. Etelvino 
Lins de «truculento e faccioso 
desleal e perverso, disse o 
sr. Barbosa Lima Sobrinho 
que o Governador pernam
bucano «não poupa nenhuma 
medida, nenhum recurso de 
violência, de compressão, 
de suborno para a vitória de 
um candidaro».

O sr. Joã i Cleofas can
didato derrotado ao Governo 
“stadual. bèm como outros 
lideres pernambucanos estão, 
fazendo idênticas denúnci; s, 
as qua s, conforme declar am 
serão apreciadas pelos nos 
sos t ibunais.

O atentado do sr. Etelvino 
Lins contra as liberdades po- 
litieas em Pernambuco é um 
prenunaio não muito risonh 
de que, se para a sucessão 
presidencial prevalecer o 
cnamado «Esquema Etelvino», 
como pretendem alguns cír
culos politicos nacionais, te
remos muito barulho em to
do o pais em 55.

M A R M I T A S
_____  (V iandas)_____

' -  Fornece - - - - - - - -
Restaurante Clube 14 

de Junho

A abstenção eleitoral 
em Santa Catarina

RIO - (P.C.) O desembar
gador Flavio Tevares da 
Cunha Melo, presidente do 
Tribunal Regional Eleitoral 
de Santa Catarina, enviou ao 
mini-iro Edgard Costa presi
dente dn Tribunal Superior 
Eleitoral, o seguinte telegra
ma:

«Comunico a Voss» Exce
lência que, pelos dados de 
c mparccimento fornecidos a 
êste Tribunal Eleitoral, refe
rentes a 34 muniipios desta 
circunscrição, a abstenção no 
pleito de 3 de outubro nêste 
Estado atingiu a trinta e três 
por cento do eleitorado. Cor
diais saudações.

(a) Flavio Tavares da Cunha 
Melo, presidente do Tribunal 
Regional Eleitoral».

Prioridade para os 
mais necessitados
Sán Pauio, 12 (-'antos & 

Santos Interpres-) - O minis
tro do Tiabalho determinou 
que os institutos de previ
dência social devem obser
var rigorosamente um critério 
segundo o qual sejam atendi 
dos primeiro os mais neces- 
sitídos- Segundo essa determi
nação, Ceda caso dev e rá  ser 
examinado tanto dn ponto de 
vista áo direito do segurado 
como no referente às suas 
condições de necessidade.

Clinica Dentária

DR. S. GOSTA
Rua Benjamim
Constant, 538

G R Á T I S .
Prospectos e mapas de Pôrto Alegre e ^ a n ,o  
direito a um briude a todos que Pr te ^  
o coupom abaixo e remeterem ao g 
HOTEL SÃO LUIZ

HOTEL SÃO LUIZ a T F r T ? F
Caixa Postal. 1426 -  PORTO ALEGRt

Snr.......................................................................
Endereço ........................................................ —

Cidade ...............................................................
Estado ....................... ...................-..................

“CORREIO LAGEANO”

Está chegando ao auge a 
campanha eleitoral nos 

Estados Unido"
WASHINGTON, 10 

As eleições para o Congres
so dos Estados Unidos serão 
realizadas a 2 de novembro, 
determinando que partido 
controlará o legis ativo nos 
proximos quatro anos. Em
bora cada Estado faça suas 
eleições, os resultados gerais 
dirão «e republicanos ou de
mocratas deverão organizar o 
84' Congresso dos Estados 
Unidos.

Atualmente o Senado e a 
Camara de Representantes

estão de tal modo equilibrados 
que os republicanos contro
lam as duas casas por dife
rença minima Só esta dife
rença permitiu ao Presidente 
EÍ6enhower levar a eleito 
seu programa legislativo para 
1954.

Na presente campanha 
que ora se aproxima do au
ge a grande questão é saber 
se o Presidente conseguira 
manter a mesma situação do 
legislativo no resto de sau 
mandato.

A l f a i a t a r i a  P a r i  s
Finas confecções, artigos em geral para 1 
cavalheiros. Corte especializado em São Paulo 

Preços Módicos
A N TO N IO  PAIM BRAESCHER

________ Rua Mal, üeodoro, 136 Lajes

Mais de 376 milhões de pêssegos no cor
rente ano

R I o ,  a r g u s -assocTa
DAS) - O Estado de Santa 
Catarina ocupa o quarto lu
gar na produção brasTeira de 
pêssego, cuja colheira foi 
estimada em 376.778.000 fru

tos, no valor de Cr$. 
60.746.000,00, tpndo sido cul
tivada uma área de 6 377 
hectares. Em 1953, o total 
atingin 339.992 000 frutos no 
valor de Cr$ 49.519.000 00 
(A.A.)

Dispensados de 
corporação

Fã » dispensados de in 
poração em 1955 os segui 
cidadãos d i classe de I93

b) Os residentes, a pa 
de 20 de Setembro de 1 
na Zona Rural (fora do 
de 8 quilômetros para 0 c 
de municípios q ie nâo tenh 
1 zona rural já delimita 

dos municípios, sédes de 
ro de Guerra, inclusive 
queles que são também 
butnrios de Corpo de Trr 
e de^de que ai permanet 
até o dia 3! de dezembro 
ano de incorporarão de 
classe. - (Dn Plano Regic 
de Convocação para 19 
classe de 1936). -

Confirmada conden 
ção do Tenente

São Paulo, 12 YSantos 
Santos Interpress) -  A 
Camara Criminal coofirm 
por unanimidade, a decis 
do Tribunal do Juri que co 
denou o tenente Bandeira 
15 anos de reclusão. De 
cordo com a lei, Bandei 
perdrrá sua patente e dev 
rá ser transferido da Base 
Santa Cruz, onde se enco 
tr«, para a Penitenciaria 
Distrito Federal.

Em perigo o munic 
palismo

cu
São Paulo, 12 (S-rntos & Sani 
Interpress) -  Aoh;-se em 
60 na Cama'a Federal pp>j 
10 de lei cru n lo o «Pia 
Nacional de Cbras e S-r 
ço-» Públicos Mumcipai 
Operação Município».

O plano contém absurd 
b^rrant^s e repr«8rnia gra 
ameaça ao municipalismo 
pais, pois, 6e convertido 
lei, os municípios perderão 
sua autonemia, alem de fiC 
rem ao arbitrio úo gover 
federal

Afastamentos de di 
plomatas

São Pnuln. 12 (Santos 
Santos Interpress) - O gove 
no pretende afast.r da «ti 
dade diplomática todos os 
presentantes do Brasil quen_ 
pertencem à barreire, exeçã 
feita do Osvaldo Tfigue 
ro, que representa nos 
pais na Indochina. Entre 
que serão dispensados fig 
ram os srs. Olegario Maria 
(Portugal), Hugo Betlero ( 
quistão), Walter Jobim (Ur 
guai). e E.nestoLeme (OM

INDUSTRIAL E COMERCIAL DE MAQUINAS LTD
e rn w ™ '™ 0 ~  ° fiCÍna Mecânica — Congeneres

T O R N O ^ s o l d a ^ c a  e oxigênio portati

FUNDIÇÃO DE FERRO E BRONZE fen d id as  por técnicos compet,

nhoaCeAp°rYEL S í S ™ r i a i r i a m entOS SEF ' Serras de e . . .  ‘ e a,erlcns PQra serrarias aos melhores pr
Correias U.S. sem emendas - Material para transmiçõei 

_________________ Avenida 3 de Outubro _Lages
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As constantes chuvas tem 
impedido a re. lização das par 
tidas entre Aliados e Interna
cional e Serrano x Pinheiros 
Programadas para o domiDgo 
pissado foram transferidas %  
agora novamente estão amea
çadas de novo adiamento, em 
virtude das chuvas torrenciais 
caidas durante a semana 

ü  prélio entre Serrano e

Pinheiros vem atraindo as a
josno°d6. dOStíSp0rtl,tas debe- josos d* presenciarem a anre-
• ntaçao dos Curitibanenses 

nato",68 absolutos d0 campeo-

s e ^ b»r‘ perman6ca tempo 
'ate amanha á tarde, o 

estado do Areiao de Copaca
bana será dos peores possi- 
vets, pois dificil será o escoa

mento das águas.
Estamos porem informados 

que a LSD, procurará re li- 
zar a partida, tendo em vista 
o giande atrazo do certame, 
que já vai para dois meses, 
e ainda não atingiu a metade 
do primeiro turno.

O Serrano, possuindo uma 
equipe de melhor categoria, 
é o favorito do cotejo, mas

o Pinheiros, por sua vez terá 
fatores importantes a seu fa
vor, como seja o proprio es
tado do campo, a torcida e a 
disposição de afastar de Cu- 
ritibanos a liderança do cam
peonato. E ,é de todo* conhe
cida a tenacidade e o espiri
to de luta dos «proletários.»

Uma vitória ou mesmo um 
empate conseguido pelo Pi

nheiros, representará substan
cial alteração na atual poai- 
ção dos r.oncorrentes.

Nessa partida é de se pr - 
ver uma grande assistência, 
pois os tor. edores de touos os 
clubes locais, irão u campo, 
para torcernn pelo PiDheiros.

Si não chover, o j> go rea- 
lizar-se-á,

Campeonato interminável I D£IXE QUE eu chuto
O raáu tempo reinante vêm 

causando incalculáveis pre
juízos ,ao futebol b cal. O 
Campeonato iniciado há mais 
de dois meses, teve até ago
ra, apenas sete partidas rea
lizadas, e devido aos desajus
tes da tabela oficial, os clu
bes permanecem longa tem
porada sem participarem de 
jogos.

As praças de esporte tem 
estado c< nstantemente alaga
das, impedindo, os coletivos, 
0 que vem diminuir em muito, 
a produção dos times.

O carnet elaborado previa 
o término do turno, para no
vembro, e com os atraz< s 
ocorridos, somente em 55 se
rá concluído

E o certame prolongar-se-á 
pelo próximo ano a dentro, e 
se certa a realização do cam
peonato estadual, nossa cida
de estará impossibilitada de 
participar.

Diversas sugestões tom si
do lembrados: umà é a da 
realização do campeonato era 
um só turno, c utra a de se 
altmar a tabela, fazendo rea
lizar dois ou tres jogos por 
domingo, ou durante a se
mana, e ainda a de que a 
L.S.D. seja representada pelo 
campeão do ultimo torneio 
oficial.

O certo é porem, que a 
LSD, deve tomar qualquer 
providência afim de que o 
campeonato não seja tão 
moroso e esteja sujeito a tan
tos adiamentos.

Policiamento
Etn vista das ocorrências

no Estádio Municipal, que 
tanto desabonam nossa edu
cação esportiva, o Sr. Lauro 
Santos, vice-pres denle da Li
ga em exercício, solicitou do 
sr. Cmt. do Batalhão que 
uma patrulha viesse auxiliar 
a mantença da ordem.

O pronto atendimento por 
p-rte do sr. Cmte. f u recebi
do cem geial satisfação pelos 
esportistas que terão, dora
vante, a garantia da ordem « 
da tranquilidade, no campo.

Atividade da Junta
A Junta Disciplinar Despor

tiva, sob a nresidencia do Dr. 
Osmar do Vale, vem se reu
nindo srguidamente e julgan
do inúmeros casos, com o fi
to de pôr um fim às indisci- 
p ioas de alie as em campo. 
Esse oigão, porem, estando 
intempeetivamenle aginde 
com demasiado rigor, vêm re
cebendo cii icas," algumas de 
todo justificáveis. Se por um 
lado, é louvável o esforço 
dpssa Junta, por outro vêm 
criando sérios problemas aos 
Clubes, que devem arcar coui 
pesadas multas, e exigências 
nadequadas para 0 nosso 
meio.

A Junta, está criando uma 
situação insustentável para 
os clubes que, a continuar 
esse rigorismo exagerado, 
articularão um movimento 
visando maior serenidade e 
um critério mais unifor ne, 
mais liberal, e mais condi
zente com nosso futebol.

0 Vasco ganhou os 
pontos

Por decisão da J.D.D. o Vas
co di Gama teve ganho dos 
pontos da partida de aspirantes 
que havia perdido para o L?jes 
F-C. , na última rodada.
0* milionários taavian incluído 
em jua equipe 4 atletas se1* 
condjçio de jogo. Alem da Per‘ 
di dos pontos, foram multa os 
«" CR$350,00.

COLOCAÇÃO
É a seguinte a colocação dos 

clubes, no campeonato de aspt- 
r*ntss:

1 - Internacional e Aü* os 
*ero p p.

2 - Vasco da Gama - 2 PP
3 - Pinheiro* e Lages, «°m

Campeonato 
carioca

Domingo último realizou-se a 
mais importante partida do tu-- 
no, do campeonato cariocb, 
entre Vafco da Gama • Flamen
go 0  Flamengo vencendo pbr 
2 a 1, manteve-se e firmou-Jse 
na liderança, com zero pon^oi 
perdidos. enquanto os vascamoi 
c#m 3 p.p. permanecem ao 
gundo posto. 1

Seguem-56 "* C“|0C* ', ° ’,V> 
.m inei BoUtogo. Bingu, I 
mln<»K,’ji  «liscnciados do lid.r,
absoluto.

Por Goleador
Inquanto a «chuva, o ven 

to, a neve, a tempestade», 
aasolam com inclemência 
nossa urbes (bonito!), vamos 
dar uns dribles nesses pata- 
dura* que estão embolorando 
por ai

A J. D D. o mais violento 
departamento da Liga. vêm 
agindo em grande forma. Co
mo as rendas da LSD, pro
vêm dos jogos e não tem se 
realizado, adotou-se a sábia 
política de aplicar multas a 
todos os atletas e clubes 
inscritos. Eo dinheiro espirra, 
apesar da crise. . .

X X X

E a Liga escolheu uma 
equipe de hábeis financistas, 
que estão agindo à sombra 
dos «regulamenios». Multam 
e se a multa não é paga 
imediatamente, nova multa. 
Se o clube não paga ainda 
na hora, estradulam, e ainda 
cobram juros. . .

Mas não é nada. Esses 
senhores da Junta são uns 
abenegados Arrancam até o 
último tostão dos clubes, mas 
só isso. Pior é se arracassem 
o ôlho. , .

X X X

A J.D.D. com seus proces
sos inquisitoriais jà foi ape
lidada de «Gileãozinho», não 
sai a troco de quê. E ainda 
há certo» moleques que an
dam dizendo que o Gerson; é 
o GaJ. Juarez Távora, o Pre
to, é o Cel. Adil. o Osmar, é 
o Com. Scaffa, e por ai 
adiante. . . E quem seria o 
Gregório deasa farsa? . .

X X X

No Vasco, f>—Pegttieho—foi 
multado em 300 pratas, e o 
Vasco propôs entregá-lo á 
Junta, em pagamento. Esta 
não quiz. dizendo que o Vasco 
ainda ficaria devendo. . . O 
Benuto, acusado de alta trai
ção à Liga, foi condenado a 
depoitação. Já seguiu para 
Caçador, por 2 meses. . .

XXX

O Colorado foi multado só 
de uma feita, em 1.400.00, 
não pagou adiantado e mere
ceu um aumento em dobro, 
tendo sido ameaçada de 
penhora do* atletas Ernani e 
Arnoldo. . . O Arnoldo disse 
que isto estava errado, e es
tá sendo processado por de
sobediência. , É outra rniil- 
a que vêm. . .

X X X

A Jur.ta acha que o dinhei
ro dos clubes é alfaia. . .

X X X

O Pinheiros, eslá atolado. 
As multas foram estradula- 
das, e já não hà mais dinhei
ro suficiente para pagar tudo. 
Mas é que a Junta pensa qu« 
o Pinheiros, possue serraria-, 
oficinas e depósitos de ma
deiras. . .

X X X

O Aliados, si as chuvas 
continuarem deverá empenhar 
o Tâncio para saldar o débi
to, das multas, que aumentam 
de hora em hora. . . E na 
junta já disseram que embo
ra os clube estejam «aliados», 
ela acabará com todos. . .

• x x x
O Lages é que é feliz. Mul

tas não impressionam Dinhei 
ro que é bom, eles tem de 
sobra. O Olinger já disse. 
Mas • Junta não acredita em 
«milionários», e nes*as «mi
nas» ê que e'a gosta de c» 
var. E na JDD, ninguém topa 
o Lages. . .

x x x

Por esses e outros fatos, 
os clubes estão satisfeitíssi
mos com os membros referi
dos, e nada dizem, com mê- 
do, de receberem novas mul
tas. . .

Como é Lauro, até quando 
essa J.D.D. (Junta Discricio
nária Dinheirista) vai conti
nuar nessa tentativa de aca
bar com nosso futebol?. . .

O Gerson já disse (e si 
não disst pensou. . .) que se 
os clubes não liqui larem ur- 
gentis8imamente suas multas, 
a Junta liquidará com os clu
bes. . . E ele já está man
dando mais do que o Osmar, 
que para constar, ainda é o 
presidente.

x x x
Por hoje, good by, e des

culpem as rasteiras e o jogo 
bruto, e se soiram lesionados, 
é bom ficarem na cêrca por 
uns tempos. Pelo menos até 
terminar o campeonato. Exis
tem reservas, na altura par 
substitui-los. . . Ou então de
nunciem o Goleador ao Preto, 
que ele enquadra num artigo 
qublquer e a Junta Dinheirista, 
poderá praticar mais uma de

Lauro Santos 
deixará a 

L.S.D.
O Sr. Liuro Sintos, que co

mo vic«-presidente da L S.D.. 
vinha oíupando a presidência 
no impedimento do sr. José 
Baggio, seguiu ontem para
Blumenau onde deverá fixar
residência.

Com • af s«amento do *r. 
Lauro Santos, a presidência da 
Liga daverá retornar ao sr. 
Biggio, e se este não reas
sumir «quele poato, outro
vice-pr»sidrntc deverá ser elei
ta na próxima se nana

Os próeares esportivos já 
vem lembrando o nome de al
guns cididlit que oossam me
lhor desempenh*r aqueiamlaiã» 
Dantr» entes deqacam-se os 
sr». Cleones BasVs e Jayme 
Garbelotto.

Antonio Wa- 
genfhur

Depois de uma au
sência de alguns meses 
está novamente entre 
nós, nosso amigo sr. 
Antonio Wagenfuhr, a- 
tualmente residindo em 
Blumenau, onde traba
lha no ramo de troca e 
venda de caminhões.

Agradecemos a visita.

Campeonato portoa- 
iegrense

O campeonato de Porto A- 
legre apresenta um lider in
victo, após a conclusão do 
primeiro turno, o Renner, com 
um ponto perdido. Seguem lhe 
Internacional e Juventude, 
com 3, Floriano 6, Flamengo 
7, Grêmio e Cruzeiro 8 pon
tos perdidos. Aimoré, Nacio
nal com 10 e F. Luz com 11 pp.

suasinocentos Pxtorsõezinha0..
Mas, é melhor pedirem res- 

ci<âi. de contr.ito e mudaram 
de clube, porque o Goleador, 
continuará aqui, dando su .s 
botin.idas, e marcando seus 
eo os. . . O golo de hoje foi 
de bicicleta, não acha Mar
ciano?. . .

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA 
Digitalizado pelo Instituto José Paschoal Baggio - Contrato FCC nº0151/2016 



Denunciados os implicados no atentado da
íoneleres - -  Detalhes do

As investigações sobre o 
crime da Rua TonH ros, 
ocorrido na Capital da Repú
blica, a 5 de ngosto, e no 
qual foram vitimas de morte 
o Major Vaz e d- ferimentos 
o jornalista Carlos Lacerda, 
estão lomand > contornos sin
gulares. Após todo o es.arda- 
lhaço da imprensa e as peri- 
pêcias dos encarregados dos 
inquéritos in-taurados, os fa
tos começam a vir a luz 
com toda a verdade que de
vem encerrar.

Com base nos nove volu
mes dos inquéritos, 4 do civil 
e 5 do militar, o promotor 
Koval de Araújo Jorge ofe
receu denúncia contra o Ge
neral Ângelo mendes de Mo
rais, Qregório Fortuoato, Cli- 
mério Eurides de Almeida, 
Alcino do Nascimento, Nel
son Raimundo, José Antonio 
Soares e o Cel. Benjamim 
Vargas. Pediu a pri>ão pre
ventiva do gal- Mendes de 
Morais como co-autor (Jo de
lito e dos demais denuncia
dos, embora Gregório, Cli- 
mério, Soares, Alcino e Nel
son Raimundo já tenham as 
BUaS priaões preventivas de
cretadas desde que foram re
movidos do Galeão para o 
presidio do Distrito Federal. 
Valente foi posto em liberda- 
da le já que sua participação 
nos fatos não está sujeita à 
pena que obrigue a prisão 
preventiva. Requereu ainda 
o promotor fosse o Cel. Ben
jamim Vargas qualificado e 
iudentificado, e encaminhado 
à Câmara um pedido de li
cença paro procesai o depu- 
lado Euvaldo Lo li, visto ter 
«i,.8tigado e incitado Gregórjo 
Foitunato, a prática do aten
tado, fazend >/-o com veemên
cia e de modo persuasivo».

O Juiz do Tribunal do Jú
ri, Luiz Carlos da Costa Car
valho, recebeu a denúncia 
centra os implicados, exceto 
contra o ga!. Mendes de Mo
rais, para o processamento 
do qual se julgou incompe
tente em face da lei militar. 
Q promotor, discordando do 
despacho que conSidou O ga'. 
Mendes de Morais enquadra
do no Código Penal Militar, 
recorreu para a instanci» su
perior sustentando a compe
tência da justiça civil para o 
caso. Está prevista assim. 
n>'6ia parte, uma batalha ju- 
dieiária com relação aa ex- 
prefeito do Distrito Federai. 
Vencida esta fase cumprirá 
ainda vencer as dificuldades 
para a concessão da licença 
para processar o deputado 
Euvaldo Lodi.

Desta forma, está seguindo 
seu curso normal o rumero- 
so processo não deixará de 
ter o mesmo sensacionalismo 
que vem tendo até agora.

Acareação entre Gre
gário e Mendes de 

Morais
Uma das diligencias de 

maior sénsação do inquérito 
civil foi a acareação ent e 
Gregório Fortunato e o gal.

Mendes de Morais, realizada 
no Ministério da Guerra. O 
delega io Silvio Terra permi
tiu o ingresso de vários ofi- 
i iais do Exercito e da Ae
ronáutica para assistirem a 
acareação, ficando Gregório e 
o ga!. Mendes um em frente 
ao outro. Após a leitura do 
depoimento de Gregório o 
ex-prefeito do L). Federal o 
contraditou, enquanto Gregó
rio. com veemeneia e irriga
do reafirmou *as declarações 
que havia prestado.

Aliás não é sómente o ex- 
chefe da guarda pessoal d) 
Presidente quem acusa Men
des de Morais. «Rosa Branca», 
o preto que foi chofer do ge
neral quando prefeito, decla
rou que havia recebido uma 
proposta de Cr$ 100.000,00 
paia dar cabo à vida de Car
los Lacerda.

As violências prati
cadas

O Juiz da 1a Vara Crimi
nal tomou os depoimentos de 
Alcino, Climério e Soares. 
Os tres estão também sendo 
processados por outro delito 
praticado no começo deste 
ano, em Pavuna. onde foi 
morto o comerciante Walter 
Ferreira:

No inquérito inst lUrado na 
base do Galeão os tres pisto
leiros confessaram a autoria 
do crime da Pavuna, e agora 
perante 0 juiz a negam, em 
bora tenham confirmado sua 
participação no atenta 1o con
tra o Major Vaz e Lacerda.

Alcino, Climério e Nasci
mento afirmaram que confes 
saram sua responsabilidade na 
morte de Walter Ferreira por
que a isso foram levados pe
los oficiais do inquérito poli- 
cial-mi!itar.

Alcino Nascimento declarou: 
que: “sofreu várias e reitera
das vezes choques elétricos. 
Foi colocado em avião e ame
açado, se não confessasse, 
ser jogado do ar em pleno 
voo. Nesses voos - diz a reda
ção textual do ato lavrado - 
era até aberta a porta do a- 
vião’’.

Climério diz que foi inter 
rogado na Base Aérea por 
mais de quarenta vezes; que 
teve um sofrimento terrível; 
passou vários dias sem comer; 
que colocaram drogas no café 
que bebia, a ponto de um cer
to dia qua*e ter morrido.

Suares afirmou que também 
foi vitima das mesmas tortu
ras, recebeu caneladas e bofe 
ia Ias, e que “certa feita, para 
obter confissão, disseram que 
iam matar seus iilhos e obri
gá-lo a comer aprópria carne 
para, em seguida, matá-lo tam 
bém.

Embora incomunicáveis en
tre si e tendo sido seus de
poimentos tomados sepaiada- 
mente, tanto Climério, como 
Soares e Alcino acusam os 
oficiais responsáveis pelo in 
quérito militar do Galeão, es- 
pecialmente o coronel S-raffa 
‘‘A eles. diz Climério, não in
teressava a verdade. Dese

Alguns círculos, após tanto
fizeram,javam que se afirmasse aqui- 

Io que eles queriam: que ti- esçaodalo que
■ " Alzira, diligencl s bombásticasnha sido o “Beijo”,

Brandão, etc.”

O depoimento de 
Gregório

Gregório Fortuoato também 
reclamou contra os máus tra
tos sofridos enquanto esteve 
á disposição dos oficiais da 
Aeronáutica. Em seu depoi
mento incrimina Euvaldo Lo- 
di como o homem que lhe 
sugeriu “Bombardear o jorna
lista Carlos Lacerda”, e o gal. 
Mendes de Morais, com quem 
teve vários encontros, o qual 
lhe-disse, certa ocasiào “Gre
gório, você é o Ministro da 
Defe&a, este homem vai levar 
o pa>z à uma guerra civil e 
você é o único responsável 
pelas desgraças que possam 
acontecer no paiz. É necessá
rio que você dê geito nesse 
homem”,

Essas palavras, aliadas a 
eutras sujestões que recebera, 
consolidaram a resolução de 
“bombardear” o jornalista.

Falta alguém em 
Nuerenberg

Com a evolução do proces
so a verdade e6tá aparecen
do O ex-Presidente Vargas, 
está provado, nada tinha que 
ver com os acontecimentos, o 
mesmo sucedendo com Lutero 
Vargas, Danton Coelho e ou- 
tios acusados frontalmente pe 
lo jornalista Lacerda.

Atentado 
contra o Pe. 

Barizon
Noticia o «Jornal da Se

mana», de Concórdia, que o 
Pe. Barizon, secretário de D. 
Daniel Hostin, foi vitima de 
um atentado no distrito de 
Itá, município de Seara. O 
fato se verificou no dia das 
eleições, quando aquele sa
cerdote, apanhado de embos
cada, foi cercado e preso por 
um grupo de mais de duzen- 
tas pessoas.

Removido sob ameaças e 
apupos para a séde do distri
to, foi mantido preso incomu- 
cável e submetido a sevi- 
ciu:s, desde o dia 2 à noite 
até às 17 horas de domingo 
ficando assim impedido de 
celebrar missa e de exercer 
o direito do voto,

O Pe Barizon foi libertado 
pelo Dr. João Araújo, Juiz 
de Direito de Concórdia. qUe 
compareceu Pessoalmente ao 
local. Atribuí-se a chefes e 
elementos udenistas a respon
sabilidade intelectual e mate
rial do grave sequestro, cu
jos autores serão processa
dos oor delitos de cerceamen
to do direito de voto, contra 
a liberdade individual e con
tra o sentimento religioso.

com
de

hilicópteros, aviões por todo 
o pais, e mais uma série infin
dável de escaramuças, após 
terem mantido em s’gilo, pre- 
sumivelmeut*' por interesse 
politiCO, até antes do pleito, 
as investigações procedidas, 
após todo isso devem esiar 
meio sem geito para falar no 
assunto, pois, o m«ior impli
cado é exatamente o general 
Mender de Morais, unia das

m;.i> altas patentes do 
cito Nacional.

Agora começa a aparec 
ma,s clara a ação dos“her 
cos salvadores” das nos- 
liberdades democrática*, 
defensores de nossa Cons 
tuição. E muiti cui«a bá 
aparecer. A palavra bibli 
há de ser confiruitd* co_
sempre.

‘ Nada há de encoberto q 
não haja de revelar-se, ne 
oculto que não h-ja de sabe 
se” S. Mateus, 10-26.

CORREIO LAGEAN
ANO XIV

Comércio com os paises d 
«Cortina de Ferro»

Divulgou um jornal de São 
Paulo que «estaria o gover
no brasileiro cogitando de es
tabelecer contacto com os 
paises da «Cortina de Ferro», 
com o fito de ampliar as pos
sibilidades de escoamento dos 
no-sos produtos exportáveis».

Explica o jornalista Cid Sil
veira, redator no noticiário 
em apreço; «Parece que dian
te da posição irredutível dos 
norte-americanos que, cada

Marta Rocha 
voltou

Marta Rocha «Mis* Brasil> 
de 1954, segunda colocada no 
concurso internacional de Long 
Beach, n®s EE.UU., para a es
colha de «Miss Universo» já 
está de volta ao Brasil, tendo 
desembarcado no Ri® de Janei
ro. A imperatriz da beleza da 
mulher brasileira está receben
do granles homenagens pelo 
triunfo que alcançou no certane 
mundial Foi recebiüa pelo Pre
sidente Café Filho, tem partici
pado de várias festa» sociais 
na Capital da República, e está 
sendo homenageada nJo só pe
lo povo, como também por va
rias entidades recreativas do pais 
Marta Rocha, segundo declara
ções á imprensa, ainda nío tem 
compromissos com relaçio» ao 
casamento, embora tenha recebi
do Inúmera» propostas nos Es
ta dos Unidos e no Brs.il. Se em 
Lajes houver »lfun Interessado 
indâ 6 tempo de se candidatar...

vez com mais afinco, se em 
penham em deprimir as 
ções do café, tal iniciativ 
começa a 6er apoiada fort 
mente por número cada ve 
mrior de agricultores, indus 
triais e exportadores brasi 
leiros».

«Fala-se mesmo -  poré: 
com reservas - que se esta 
pensando na ida a Moscou i 
um grupo de homens da I 
voura, indústria e do comer 
cio brasileiro, em missão 
ficiosa».

Clube 
Princesa d: 

Serra
Foi e l e i a  e emposs ida 

Diretoria do Clube Excursio 
oista Princ°sa da Serra 
o biênio 54/56, ficando ass 
constituída:

Presidente: /\ntonio Pjinl 
Xavier da Silveira, Vice-Pr 
sidente: Arcádio Posteli, 1 S 
cretário: Firmino Ramos M 
chado, 2' Secretário! Salvad 
Pucci Sobrinho, Tesoureir 
Juvencio Muniz, Orador: 
Ney de Aragâo P< z. BibUot 
cário: Aristóteles Moreira.

O Conselho Fisca1 está nj 
grado pelos srs; Sebastião ! 
niz, Mario Cordova e Ben 
Muniz; e o Departamento b 
ciai pelos srs Petronio S qu 
ra Paes, Pedro Croda e W 
domiro Pereira dos Anjos.

Vende-se
OutubTro rr „ 85,0 me,ros gu^dracos situado na avenida 3 
rio çno/ perto do posto Fox, terreno este de esquina t  o1de 50% de unia Olaria * ,« „ , 
perfeito funcionamèn* ? 12 Quilômetros
los mensais rm ,1 - *-rrn a capacidade - •
motivo da vend U<’ao esta Lida vendida na própria olar
oreTesclarecímenios Z Z ™  de 6 U ri°' P‘"“ntos procure nesta redaçao.
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